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Resumo
O objetivo do trabalho foi avaliar a reação de 142 variedades 
tradicionais de feijão-comum, coletadas no Estado do Rio Grande 
do Sul, para os patótipos 65, 73, 77, 81 e 1609 de Colletotrichum 
lindemuthianum. A pesquisa foi realizada em condições de casa telada 
com sistema de nebulização para reduzir a temperatura e manter 
elevada a umidade do ar. Dezenove variedades tradicionais tiveram 
reação de incompatibilidade com todos os patótipos. O resultado obtido 
confirma a importância das variedades tradicionais como possuidoras 
de genes que conferem resistência ao patógeno e como fontes de 
resistência a serem usadas nos programas de melhoramento.
Palavras-chave: Feijão-comum, variedades tradicionais, resistência, 
antracnose
Common Bean Traditional 
Varieties (Phaseolus vulgaris), 
Collected in the Northern 
Region of Rio Grande do 




The objective of this work was to evaluate the reaction of 142 
traditional varieties (accessions) of common bean, collected in the 
state of Rio Grande do Sul, Brazil, to pathotypes 65, 73, 77, 81 and 
1609 of Colletotrichum lindemuthianum. The search was conducted 
in greenhouse conditions screened with misting system to reduce 
the temperature and maintain high humidity. Nineteen accessions 
had incompatibility reaction to all pathotypes. The result confirms 
the importance of traditional varieties as having genes that confer 
resistance to pathogens, as resistance sources to be used in breeding 
programs.
Index terms:  Common bean, traditional varieties, resistance, 
anthracnose.
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Introdução
O cultivo do feijão-comum no Brasil é predominantemente de 
subsistência e tem como característica principal a não aquisição 
periódica de sementes. Os agricultores utilizam os seus grãos 
como sementes por vários anos. Em seus cultivos, geralmente, 
utilizam muitas variedades. Essa diversidade genética é uma 
segurança frente aos estresses bióticos e abióticos. O sucessivo 
cultivo de uma mesma variedade aumenta a chance de que ocorram 
mutantes e aqueles que apresentam alguma vantagem adaptativa 
são preservados. Aliado a esse fato, alguns agricultores, com 
maior vivência na cultura, selecionam também tipos diferentes 
que, provavelmente, irão lhes proporcionar alguma vantagem. A 
exploração dessa diversidade genética, existente nas variedades 
tradicionais, é desenvolvida em um programa de pré-melhoramento, 
e as fontes de resistência são disponibilizadas aos programas de 
melhoramento genético.
A antracnose (Colletotrichum lindemuthianum) é uma das doenças 
de maior importância da cultura do feijão-comum, especialmente 
em localidades com temperaturas moderadas a fria e alta umidade 
relativa do ar. As perdas ocasionadas por essa doença podem ser 
da ordem de 100%, quando são usadas sementes infectadas e as 
condições são favoráveis, sendo maior quanto mais precoce for 
o seu aparecimento na lavoura. Além de diminuir o rendimento 
da cultura, a antracnose deprecia a qualidade do produto por 
ocasionar manchas nos grãos, desvalorizando-os comercialmente. 
O desenvolvimento de uma cultivar resistente é dificultado pela 
capacidade de variação patogênica do agente causal (RAVA et al., 
2003).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a reação de variedades 
tradicionais de feijão-comum, provenientes de expedição de coleta, 
realizada na região norte do Rio Grande do Sul, à reação a cinco 
patótipos de C. lindemuthianum.
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Material e Métodos
Foram testadas, quanto à reação à antracnose, 142 variedades 
tradicionais (acessos) oriundas de expedição de coleta realizada no ano 
de 2010, em propriedades de agricultores familiares, na região norte 
do Estado do Rio Grande do Sul. As variedades foram multiplicadas 
e preservadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Arroz e 
Feijão, em Santo Antônio de Goiás, GO.
O teste foi realizado em casa telada, com sistema de nebulização, para 
reduzir a temperatura e manter elevada a umidade do ar (Figura 1). 
Foram utilizadas bandejas de isopor com 128 células, as mesmas 
utilizadas para produção de mudas de hortaliças (Figura 2). Foram 
semeadas dez sementes de cada variedade. A cada dez acessos, foi 
semeada uma testemunha resistente, a cultivar BRS Esplendor e uma 
testemunha suscetível, Rosinha G2 (Figura 3). A cultivar BRS Esplendor 
é utilizada para avaliar o grau de resistência dos materiais testados em 
relação a ela, que é considerada testemunha resistente. Foram usados 
os patótipos 65, 73, 77, 81 e 1609 de C. lindemuthianum. A definição 
dos patótipos é baseada na pesquisa realizada pelo Laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Arroz e Feijão, objetivando a ocorrência 
dos mesmos nas regiões produtoras de feijão-comum, que incluiu a 
região em que foi realizada a coleta. A inoculação foi realizada quando 
emergiu a primeira folha verdadeira das plântulas (Figura 4), com uma 
suspensão do inóculo ajustada para 1,2 x 106 conídios mL-1, aplicados 
por meio de um pulverizador manual. A avaliação iniciou quando a 
cultivar Rosinha G2 apresentou reação de suscetibilidade (grau 4) em 
uma escala de 4 graus (Tabela 1).
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Figura 1. Casa telada com sistema de nebulização.
Figura 2. Semeadura, em bandejas de isopor, de variedades tradicionais de 
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Figura 3. Sintomas de resistência na cultivar BRS Esplendor e de suscetibili-
dade na cultivar Rosinha G2.
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Tabela1. Escala de avaliação da incidência de antracnose (Colletotrichum 
lindemuthianum).
Grau Reação  Definição
1 R1 Ausência de sintomas
2 MR2 Até 1% das nervuras apresentando manchas necróticas, perceptíveis somente na face inferior das folhas.
3 MS3 Mais de 1% da área da face inferior das folhas com man-chas necróticas.
4 S4 Manchas necróticas perceptíveis na face superior das fo-lhas, ocasionando o rompimento do tecido foliar.
1Resistente, 2moderadamente resistente, 3moderadamente suscetível, 4suscetível.
Resultados e Discussão
Dezenove variedades tiveram reação de resistência (grau 1) com os 
cinco patótipos para os quais foram testadas. Quatro variedades tiveram 
reação de resistência para quatro patótipos e reação de moderada 
resistência (grau 2) para um dos patótipos (Tabela 2). Os demais tiveram 
reação de suscetibilidade (grau 4) ou moderada (grau 3).
Algumas variedades apresentam plantas com reação de resistência 
e plantas com reação de suscetibilidade para o mesmo patótipo 
(Figura 5). Essa ocorrência corrobora com o fato de que variedades 
tradicionais podem apresentar uma mistura de genótipos, sendo essa 
diversidade uma segurança frente aos estresses bióticos. Em uma 
lavoura de variedade tradicional constituída de genes para resistência e 
genes para suscetibilidade a um determinado patótipo, ocorrerá apenas 
a perda parcial da produtividade.
As variedades tradicionais sofrem pressão de seleção devido à ocorrência 
de elementos climáticos favoráveis nos locais em que são semeadas, 
favorecendo a presença de genes de resistência nas suas constituições 
genotípicas. A utilização de variedades tradicionais como fontes de 
resistência pelos programas de melhoramento agrega, além dos genes 
de resistência ao patógeno, adaptação ao seu local de cultivo, devido ao 
longo período de uso na região em que foram coletadas.
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Tabela 2. Variedades tradicionais de feijão-comum, coletadas na região norte do 
Rio Grande do Sul, com reações de resistente (R) e moderadamente resistente 
(MR) à patótipos de Colletotrichum lindemuthianum.
Nome Município
Patótipos de Colletotrichum 
lindemuthianum TGC1
65 73 77 81 1609
Preto Tapejara R R R R R preto
Preto Graúdo Tapejara R R R R MR preto
Praia Tapejara R R R R R praia
Branco Tapejara R R R R R branco
Feijão Vagem Ciríaco R R R R R preto
Vermelho Ciríaco R R R R R vermelho
Cavalo Muliterno R R R R R praia
Feijão Vagem Ciríaco R R R R R preto
Amendoim Pequeno Vicente Dutra R MR R R R vermelho
Carioca Listra Preta Vicente Dutra R R R R R carioca
Preto Miúdo Caiçara R R R R R preto
Carioca Precoce Erval Grande R R R R R carioca
Carioca Floriano Peixoto R R R R R carioca
Macotaço Getúlio Vargas R MR R R R preto
Preto Crioulo Getúlio Vargas R R R R R preto
Feijão de Vagem Erval Grande R R R R R mulatinho
Preto Ciríaco R R R R R preto
Preto Ibiraiaras R R R R R preto
Cariocão Planalto R R R R R carioca
Carioca Ligeiro Planalto R R R R R carioca
Preto Miúdo Planalto R R R R R preto
Mourinho Alpestre R R R R R mouro
Preto Alpestre R R R R MR preto
1 TGC = tipo comercial de grão.
Figura 5. Reação de resistência e de suscetibilidade em plantas de uma 
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Conclusão
A diversidade genética existente nas variedades tradicionais de feijão-
comum é um depositário de genes de resistência para doenças como a 
antracnose. Essa diversidade deve ser coletada, explorada e as fontes 
de resistência disponibilizadas aos programas de melhoramento.
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